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			Dedicado ao silencioso grito do pensamento,


			que me acompanha de noite, de dia


			e se transforma em poesia.
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			O TEMPO DA FENDA


			(apresentação)


			O tempo gesta, equilibrado, o compasso do criador.


			Circula desregrado nos ponteiros da vida,


			e, aventureiro, corre e perde-se em labirintos de frestas,


			na fenda das horas e nas dobras do tempo.


			Experimenta precipícios, vícios e ciclos


			que esticam e encolhem as horas.


			É movimento, ritmo do contratempo,


			passatempo do riso, do silêncio,


			da música, da lágrima falante,


			do beijo perdido, do sonho embalado,


			da canção,


			desse coração.


			O tempo é essa janela que se abre 


			no peito apertado, no extasiado,


			no dilacerado.


			Viva a fenda aberta de todos os tempos,


			de todos os mundos: dos sentidos, dos sentimentos profundos,


			dessas sensações que abrem a brecha da loucura,


			da fantasia pura,


			do meio do grito e do gemido,


			meio temido,


			tremido interior.


			É dividido em sensações de ondas sonoras de versos divididos,


			cantando dor


			e amor


			ressoados no nosso espectro interior, atemporal, universal.


			Boa leitura!
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DA RELATIVIDADE DO TEMPO
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			Figura 2 – Da relatividade do tempo. Fonte: a autora.
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EBULIÇÃO


			O tempo é relativo,


			lento,


			pro


			gres


			sivo.


			É veloz, sensível, invencível,


			cruel,


			incrível.


			Ilusão sem noção,


			nem coração.


			… variação


			do imprevisível.
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SEM TEMPO


			O tempo não existe de verdade.


			Não nessa proporcionalidade racional.


			Somos guardadores do espaço espectral,


			do espaço sonoro,


			sonido, 


			sideral,


			dos ciclos distribuídos em ondas 


			e links,


			dos laços unidos desse tempo


			com passado guardado e revisitado,


			e futuro vívido, mesmo sem ter existido.


			O tempo deixa tudo mixado.


			É frequência, 


			dispersão.


			É esse movimento


			das ondas do coração:


			dualidade,


			sinergia,


			empatia,


			cinestesia,


			telepatia.


			Se reprisa, se reitera,


			atropela.


			O tempo sinaliza nossos intervalos de amar 


			e limitar.


			E, sendo ilimitado, disfarça nossos diferentes mundos:


			dissimulados,


			não revelados.


			O tempo é raiz,


			radical.


			


			Substantivo concreto


			e abstrato.


			É verbo regular e irregular,


			é o momento que pode ressignificar,


			mas jamais se refaz.


			Instável e permanente,


			sem dimensão, 


			o tempo é estação das horas,


			dos ciclos


			… das oscilações de pontos que ora se encontram,


			ora se dispersam


			nas dobras 


			do tempo.


			O TEMPO ESTÁ AQUI,


			 ALI,


			LÁ


			…em todo lugar:


			no passado,


			no presente,


			no futuro,


			junto, no mesmo peito,


			em todos os outros, do mesmo jeito,


			em nuances diferentes.


			Indo e vindo a qualquer momento,


			escondidinho em gatilhos e instantes,


			faz intervalos de silêncio absoluto ou pauta musical,


			e vai escrevendo a vida, nesse 


			e no próximo movimento,


			vai distribuindo e dissolvendo 


			as sensações ocultas das pregas invisíveis do vento,


			das nuances do pensamento,


			da brisa mansa,


			da aurora boreal,


			do sol se pondo,


			da vida nascendo, 


			se expandindo e murchando: morrendo.


			Vivo, ao mesmo tempo vai embora.


			Se faz sentir, mesmo que exista só na memória, 


			na história,


			


			no pensamento de quem chora.


			O tempo, meu amor, 


			está na ventania que esparrama nossa saudade, 


			nos sorrisos e nas lágrimas 


			que carregam nossos grandes e pequenos momentos.


			Está nas densas nuvens,


			nas brancas, nas pretas e nas douradas de sol.


			E DESENHA NO CÉU


			OS SENTIDOS E SIGNIFICADOS DA VIDA


			NAS DOBRAS DO TEMPO.


			NÃO PERCA O TEMPO,


			O SEU TEMPO,


			POR FAVOR!
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FENDA DAS HORAS


			A fenda que às vezes se abre no gole dos bêbados e desgarrados,


			abre-se nas teclas dos poetas deslocados 


			no silêncio,


			na lágrima,


			na saudade,


			na solidão,


			na insana loucura pelos significados da alegria,


			da dor 


			e da vastidão de sentimentos sem fim ....


			A fenda é espaço do grito, das horas, do riso e do gemido 


			de cada verso que atravessa


			 o infinito dividido em momentos mágicos


			 e encantados pelo portal de todas as horas,


			nas dobras


			desse momento.
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A FENDA DO COPO


			Rodopiou…


			… quase ninguém viu…


			a cabeça girou, girou, girou


			… caiu.


			Alguém acudiu…


			alguém acompanhou.


			O copo, alguém segurou.


			Ali do lado


			ficou aquele corpo,


			quase apagado:


			de sangue


			alcoolizado...


			repousado no sono dos desesperados,


			dos embriagados e injustiçados,


			dos loucos e desatinados


			que abrem a fenda do tempo


			com um copo cheio


			e olhos cerrados


			no estômago revirado.
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DO FLUXO DO TEMPO DA PAIXÃO


			(ilusão ou desencanto)
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			Figura 3 – Ilusão ou desencanto. Fonte: a autora.
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A FENDA DO AMOR


			A paixão é brilhante,


			inconstante,


			cintilante


			e se dilata itinerante


			no vácuo


			quântico


			da imensidão incontida,


			do infinito expandido,


			do coração pleno


			ou quebrado.


			Do instante enamorado


			fluindo encantado,


			a p a i x o n a d o, 


			distribuído entre múltiplos mundos sentidos,
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